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  INTRODUÇÃO




  [image: enfeite_capitulo]




  Que o nosso tempo seja lembrado pelo despertar de uma nova reverência face à vida, pelo compromisso firme de alcançar a sustentabilidade, a intensificação da luta pela justiça e pela paz, e a alegre celebração da vida.




  Trecho final da Carta da Terra




  

    Rio de Janeiro, 1992. Durante o Fórum Global, evento paralelo à Rio-92, foi redigida a primeira versão da Carta da Terra, declaração de princípios éticos e valores fundamentais com a meta de guiar a formação de uma sociedade cooperativa, sustentável e pacífica. O documento trouxe uma nova perspectiva para várias searas, entre elas a educação, que viu surgir conceitos como o da ecopedagogia, estofo de uma consciência coletiva, que culminaria numa forma de cidadania mais ampla. Entretanto, como alertava a missiva, para que tais propostas pudessem ser colocadas efetivamente em prática era necessário educar as novas gerações para a sustentabilidade.


  




  

    São Paulo, 2012. Inspirada por essa ideia, propus um desafio às equipes do Centro de Estudos e Pesquisas em Educação, Cultura e Ação Comunitária (Cenpec), Fundação Tide Setubal e Instituto Democracia e Sustentabilidade (IDS): realizar um projeto que buscasse contribuir para a construção de uma educação do século XXI. Nascia assim o Educar na Cidade{1} com a meta de produzir, aprofundar e sistematizar conceitos, disseminar conhecimento e ampliar o debate público sobre uma maneira de educar que contemplasse as diferentes dimensões da vida sustentável – ambiental, social, cultural, econômica, ética e estética.




    Sudeste do Brasil, 2015. A população da região sofre as agruras do colapso hídrico, reflexo de um modelo de desenvolvimento equivocado e da omissão dos governantes que, como foi amplamente divulgado pela imprensa, há pelo menos uma década detinham informações técnicas confiáveis de que as torneiras iriam secar a médio prazo. Para além da questão da escassez de água, que a partir de 2014 atingiu gravemente os estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Espírito Santo, é sabido que outros sérios problemas ambientais existem hoje no Brasil. Nesse sentido, como alerta a Carta da Terra, é cada vez mais necessário que se eduque para a sustentabilidade, de forma a criar gerações com novos valores e hábitos de vida.




    Educar para a sustentabilidade é a tônica do livro que você tem em mãos. No primeiro capítulo apresentamos o conceito contemporâneo de sustentabilidade, bem como seus diferentes significados ao longo do tempo, mostrando como o amadurecimento do debate sobre o tema foi acompanhado por mudanças na abordagem das questões ambientais, que evoluiu de modo a considerar a complexidade da relação natureza-sociedade-cultura. Já o segundo capítulo, dedicado ao tema “Equidade, justiça social e cultura de paz”, trata dos impactos das persistentes desigualdades sociais existentes no país sobre a confiança e o tecido social, bem como a importância de combatermos essas disparidades para construção de uma sociedade sustentável. No bojo desse debate entram questões como a meritocracia na educação, as políticas específicas para as populações vulneráveis e a violência dentro da escola.




    “Diálogo e diversidade” dá título ao terceiro capítulo, no qual refletimos sobre o papel da educação na criação de um modelo de desenvolvimento sustentável capaz de preservar as diferenças sem provocar desigualdades, reconhecendo e valorizando símbolos, valores e conhecimentos de cada povo. No quarto capítulo, “Como formar cidadãos do século XXI”, discutimos as novas formas de participação, e de que maneira uma população com acesso à educação pode fazer a diferença, influenciando no funcionamento do Estado e da vida social. Por fim, o quinto capítulo, “Novas formas de aprender e ensinar”, busca repensar a função social da escola no mundo contemporâneo e investigar um modelo de ensino que faça sentido atualmente, sem que se perca de vista valores essenciais, como o desenvolvimento do pensamento crítico e o compromisso com uma sociedade mais justa.




    Parte do conteúdo deste livro é fruto do material gerado pelo projeto Educar na Cidade, que seguiu três linhas de ação: formulação (que englobou pesquisa e reflexão em busca da produção de conhecimento sobre educação para a sustentabilidade), mobilização (para engajar a população no debate público sobre educação) e disseminação (que promoveu, por meio de ações de comunicação, a circulação do conhecimento produzido, facilitando as conexões de ideias, pessoas e instituições).




    As duas primeiras etapas do projeto aconteceram em São Miguel Paulista, bairro da Zona Leste da cidade de São Paulo, onde primeiramente mapearam-se os equipamentos e iniciativas educativas locais. Além disso, foram feitas entrevistas com lideranças e profissionais para conhecer os princípios e valores de sustentabilidade vigentes na região. Por fim, realizou-se um trabalho de comunicação comunitária de forma a mobilizar alunos, famílias e educadores das escolas públicas em torno da questão. O trabalho gerou uma série de depoimentos que ajudam a revelar não apenas a realidade de São Miguel Paulista, mas também de outros lugares do Brasil, e alimentam o bloco “Diálogos com o Território”, presente em todos os capítulos deste livro. Em sua terceira etapa o projeto promoveu um seminário e seis rodas de conversa, cujo conteúdo também foi aproveitado ao longo do livro.




    Espero que as discussões aqui propostas possam ajudar a construir novos princípios e valores para a formação de professores e educadores sociais de todo o Brasil. Afinal, como já apontou Marina Silva, “o desenvolvimento sustentável, para acontecer, antes de ser uma resposta deve fazer um sentido. E como sentido deve estar associado a uma visão, a um processo e a novas estruturas”.




    Maria Alice Setubal


    




    1. O projeto contou com a colaboração da Rede Nossa São Paulo e Instituto de Fomento à Tecnologia do Terceiro Setor (IT3S). introdução
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    AFINAL, O QUE É SUSTENTABILIDADE?
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    Sustentabilidade não é um modo de fazer, mas um modo de ser e se posicionar no mundo hoje.




    Marina Silva, ambientalista


  




  

    A crise vivenciada pela sociedade contemporânea é, para muitos, uma crise civilizatória, que exige soluções urgentes diante das agressões à natureza provocadas pelo desenvolvimento do mundo moderno. É visível a necessidade de impor limites a esse crescimento que tem afetado tanto a preservação do planeta Terra. É necessário um novo modo de pensar que seja mais inclusivo e cooperativo, tendo a sustentabilidade como eixo de atuação, respeitando distintas realidades, contextos e níveis de desenvolvimento, de modo a estimular a análise do que conservar e do que renovar.




    Nesse contexto, é preciso considerar a interdependência visceral entre as pessoas e entre elas e o meio ambiente, pois somente por meio de um olhar sistêmico podemos entender como essas relações afetam as comunidades, o lugar de trabalho, o sistema educacional, as famílias e os indivíduos. Torna-se pressuposto dessa visão uma ética de responsabilidade pessoal e social em relação ao meio ambiente e a um futuro sustentável, para que as próximas gerações tenham vida digna e bem-estar no planeta. Dessa maneira, nota-se que não é mais possível pensar em uma relação sujeito/objeto, e sim em uma rede de relações entre pessoas e organizações em seus ambientes naturais e contextos históricos, buscando transformar o modelo de consumo baseado no crescimento a qualquer custo em uma postura de consumo consciente e de longo prazo, com crescimento controlado.




    Diante do desafio de assegurar a sustentabilidade da humanidade no planeta, houve, nas últimas décadas, uma alteração significativa nas formas de abordar as questões ambientais. Antes da década de 1970, predominavam as teses de crescimento demográfico e de esgotamento dos recursos naturais. A partir de 1972, com a publicação do documento do Clube de Roma (Os limites do crescimento), ampliou-se a ideia de que, em meados do século XXI, o planeta enfrentaria os limites de sua capacidade de suporte. A menos que o crescimento econômico fosse refreado, o esgotamento dos recursos naturais do globo se tornaria uma realidade (Sousa e Silva, 2011, p. 2).




    Em 1973, na Conferência de Estocolmo, o foco se concentrou nas formas de desenvolvimento; não se tratava mais de limitar o desenvolvimento em si, mas de rever a maneira predatória como ele vinha sendo praticado. Esse posicionamento ampliou o entendimento do conceito de meio ambiente, que passou a englobar o homem e a perspectiva social, vistos como partes integrantes do problema ecológico. Nessa época, começaram a ser difundidas as ideias de conservação e ecodesenvolvimento, em oposição às ideias de conteúdo estritamente preservacionista (Sousa e Silva, 2011, p. 2).




    Anos depois, em 1987, a Comissão Mundial sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento elaborou o documento Our Common Future (Nosso futuro comum), ou, como é mais conhecido, Relatório Brundtland. Fruto de quatro anos de intensas discussões nos cinco continentes, o documento, redigido pela comissão criada e presidida por Gro Harlem Brundtland, ex-primeira-ministra da Noruega, a pedido da Organização das Nações Unidas (ONU), apresentou um novo olhar sobre o desenvolvimento sustentável, ao abordar a questão ambiental não de forma isolada, mas integrada às dimensões social, cultural e econômica.




    O Relatório Brundtland motivaria, mais tarde, em junho de 1992, no Rio de Janeiro, a realização da Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento. A Rio-92, Eco-92 ou Cúpula da Terra, como ficou conhecida, consolidou uma agenda global para o meio ambiente, ao estabelecer, entre outros avanços, três grandes convenções: a Convenção de Combate à Desertificação, a Convenção de Biodiversidade e a Convenção do Clima. Por sua vez, a Declaração do Rio sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, apontada como o documento mais simbólico da conferência, é considerada para o meio ambiente o equivalente à Declaração Universal dos Direitos Humanos. Cabe destacar ainda que os debates da Rio-92 serviram de base para a criação, em 1997, do Protocolo de Kyoto, resolução de vários países em busca da redução das emissões de gases causadores do efeito estufa.




    Na época, os cerca de 180 países que participaram da Rio-92 acordaram e assinaram a Agenda 21 Global, programa de ação baseado em um documento de quarenta capítulos cujo objetivo era buscar um novo padrão de desenvolvimento para o século XXI.




    Duas décadas depois, em junho de 2012, a cidade do Rio de Janeiro foi sede novamente da Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável, a Rio+20. Ao longo de nove dias, o encontro reuniu líderes de governo, da sociedade civil e dos setores privados em mais de quinhentos eventos oficiais e paralelos. No final da conferência, foi apresentado um documento acordado por 188 países com a meta de orientar o caminho para a cooperação internacional sobre desenvolvimento sustentável nos próximos anos. De acordo com a ONU, foram registrados mais de setecentos compromissos com ações concretas voltados para necessidades específicas, como energia sustentável e transporte. Entretanto, a Rio+20 foi alvo de críticas por parte de algumas lideranças e organizações ligadas à questão ambiental, que classificaram os resultados da conferência de insípidos.


  




  




  UM CONCEITO EM EXPANSÃO




  

    Como vimos, o conceito de sustentabilidade vem se expandindo para além do tripé prosperidade econômica, qualidade ambiental e justiça social, baseados no enunciado clássico do Relatório Brundtland, segundo o qual a expressão trata do “desenvolvimento que satisfaz as necessidades presentes, sem comprometer a capacidade das gerações futuras de suprir suas próprias necessidades”.




    Com relação à educação,




    [...] torna-se ainda mais urgente lançar um olhar sistêmico sobre a sustentabilidade, para compreender com clareza toda a amplitude que lhe foi conferida ao longo dos anos recentes. O conceito de sustentabilidade envolve a noção de sociedades sustentáveis, ou seja, um todo complexo de natureza-sociedade-cultura, em suas dimensões multifacetadas, sempre em movimento dinâmico de interdependência e diversidade: econômica, ecológica, ambiental, demográfica, social, cultural, política, espiritual... Essas dimensões são complementares e se constituem mutuamente a partir de fluxos e processos em equilíbrio (sempre instável, posto que humano), organizando-se e integrando-se sem fragmentações ou isolamento, e principalmente sem que uma pretenda a hegemonia ou a dominação das demais. Tais sociedades são capazes de garantir o bem viver das pessoas, o equilíbrio ecológico, a cidadania e a justiça distributiva para as atuais e futuras gerações (Trajber, 2011, p. 2).
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      SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL


    




    É pautada pela conservação da biodiversidade, das vegetações e florestas dos diferentes biomas, assim como de seus hábitats. Pressupõe a valorização das diferentes espécies e dos ciclos naturais, a importância da água e, portanto, a proteção dos ecossistemas, restaurando a sua integridade. O tema das mudanças climáticas adquiriu sentido de urgência diante das catástrofes ambientais ocorridas em várias regiões do planeta e dos dados científicos divulgados por diversos organismos internacionais.


  




  




  SUSTENTABILIDADE SOCIAL




  

    Amplia o conceito de necessidades básicas para considerar a qualidade de vida e o bem-estar das pessoas e dos territórios, de modo a garantir a promoção do desenvolvimento e dos direitos humanos. A erradicação da pobreza, a equidade e a justiça social tornam--se imperativos de uma nova ética. Como aponta Marina Silva (2012):




    A dimensão da sustentabilidade social adotada pela ONU estabelece o princípio da equidade, em que oportunidades econômicas e o uso dos recursos naturais têm a função de melhorar a qualidade de vida das pessoas. Implica aproximar suas vidas do princípio da igualdade social sem que isso signifique a diluição das diferenças individuais, mas sim a geração das tais oportunidades, onde cada um possa desenvolver suas diferentes habilidades, sobretudo pela educação, pela saúde de qualidade, pela moradia digna. São essas políticas públicas que transformam as riquezas em qualidade de vida (p. 138).
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    SUSTENTABILIDADE ECONÔMICA


  




  

    Traduz não apenas uma concepção de economia verde como também o desenvolvimento de novos parâmetros que levem em conta os recursos naturais, os ciclos de vida, os limites do ecossistema, o consumo consciente e todas as dimensões da sustentabilidade. O eixo das atividades econômicas desloca-se para incluir uma competição coo­perativa. Continua Marina Silva:




    É sustentável um modelo que transforma as vantagens das bases naturais de seu desenvolvimento em vantagens comparativas e, posteriormente, as transforma em ganhos econômicos. Além desse benefício para si, a sustentabilidade nessa área requer das organizações globais a preocupação de pensar em como atender países que têm populações mais pobres, vulneráveis, que ainda carecem de bons serviços públicos de saúde, educação, moradia, em várias regiões do mundo. Portanto, a sustentabilidade econômica é um processo que tem a dinâmica interna [...] associada a dinâmicas voltadas para o mundo externo, que são a distribuição de riquezas e a geração de oportunidades para que as pessoas possam desenvolver suas potencialidades sem comprometer os recursos naturais, esgotando-os (p. 137).


  




  

    SUSTENTABILIDADE POLÍTICA


  




  

    Busca o fortalecimento da democracia, da resolução de conflitos, da paz e da cidadania. A gestão política, na lógica sustentável, deve envolver ainda transparência, prestação de contas e participação inclusiva.


  




  




  

    SUSTENTABILIDADE CULTURAL


  




  

    Além do diálogo, abarca o respeito à diversidade cultural e ao pluralismo, a defesa de um ambiente natural e social que garanta a dignidade humana e o bem-estar espiri­tual, assegurando a equidade de gênero, a deferência às etnias e orientações sexuais e a valorização das populações tradicionais.


  




  

    

      JOGO DA VIDA
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      A Rio+20, realizada em 2012, funcionou como laboratório para novas formas de discutir políticas e práticas sustentáveis. Foi nesse ambiente que surgiu o grupo Equações Sustentáveis, coletivo de jovens que procurou pensar como a conferência poderia ser uma oportunidade para construir uma sociedade melhor.




      Em meio a questões políticas, econômicas e sociais que formaram a pauta da Conferência da ONU sobre Desenvolvimento Sustentável, o Equações Sustentáveis teve a ideia de reunir pessoas para elaborar um jogo que pudesse, ao mesmo tempo, estimular encontros e aprofundar debates e temas da conferência, além de mobilizar os jovens.




      Assim nasceu o Xitolloio, baralho socioambiental que estimula a criação de diversos jogos e pode ser praticado por grupos de três a oito pessoas. As noventa cartas permitem o desenvolvimento de metodologias de diálogo, a construção coletiva de conhecimentos, a difusão de conceitos e o desenvolvimento de habilidades e competências desejáveis em uma sociedade mais sustentável, tais como a visão sistêmica, a criatividade, o autoconhecimento e a sensação de pertencimento a uma coletividade.




      A forma de jogar é simples. As cartas são divididas em cinco sinais e cores, baseados na ideia de uma equação sustentável. Esta apresenta uma alternativa para a elaboração de outros mundos possíveis e a percepção de problemas socioambientais e suas soluções, como a mudança de valores.




      As cartas podem ser impressas no link: <http://educacaoeparticipacao.org.br/oficinas/xitolloio-o-jogo-da-sustentabilidade/>.
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    COMO A EDUCAÇÃO SE RELACIONA COM A SUSTENTABILIDADE?


  




  

    A educação deve preocupar-se com a inserção das crianças e jovens na sociedade, especialmente nos espaços coletivos, e ao mesmo tempo preservar os costumes e o legado da humanidade, ressignificando-os. Hoje, a escola estuda muito o passado, mas pouco se renova no sentido de pensar e contribuir para planejar o futuro, tendo em vista o desenvolvimento da sociedade sob outros moldes. A educação também vive um momento de crise em nível mundial. Afinal, o que queremos que nossas crianças e jovens aprendam para exercer a cidadania do século XXI?




    No Brasil, muitas vezes essa crise se reduz ao problema da falta de qualificação profissional, denominada pela mídia como "apagão da mão de obra", motivo legítimo de preocupação por parte de empresas e governos. Sem dúvida, é fundamental a formação de mão de obra qualificada, mas precisamos antes de tudo garantir cidadãos brasileiros com maior nível de escolaridade: de acordo com o censo 2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), apenas 10,8% dos brasileiros acima de 25 anos possuem diploma de curso superior, e 25% têm ensino médio completo ou superior incompleto. Só enfrentando essa situação será possível constituir uma população capaz de refletir, com valores voltados para o coletivo e com criatividade para superar os problemas enfrentados no mundo atual.




    No livro A condição humana (1958), a pensadora alemã Hannah Arendt traça uma belíssima comparação entre a crise do mundo moderno e a época da criação do telescópio. Esse feito representou uma revolução para o ser humano, uma vez que se acreditava que tudo o que existia na Terra e a seu redor podia ser visto a olho nu. A descoberta revelou a existência de um universo de dimensão infinita, que ultrapassava inclusive o alcance de visão desse instrumento óptico.




    O que Galileu fez e que ninguém havia feito antes foi usar o telescópio de tal modo que os segredos do universo foram revelados à cognição humana “com a certeza da percepção sensorial”; isto é, colocou diante da criatura presa à Terra e dos sentidos presos ao corpo aquilo que parecia destinado a ficar sempre fora do seu alcance e, na melhor das hipóteses, aberto às incertezas das especulações e da imaginação (p. 272).




    Essa imagem é, sem dúvida, muito significativa para os dias atuais, pois o mundo experimenta um momento de transição em que não se consegue enxergar tudo com clareza, nem se sabe como será nos próximos anos – descobrimos novos universos, novos sentidos, sem consciência de sua dimensão total, como se pensava ter até o século XX.




    De fato, os desafios do mundo contemporâneo são enormes: não se tem mais as grandes narrativas, os modelos que orientavam caminhos, as tradições que possibilitavam oferecer parâmetros mais rígidos e também muitas certezas. Ao mesmo tempo, existe um acúmulo de experiências e vivências que demandam um diálogo com o novo, de forma a articular o passado com o presente e o futuro e, como analisa Hannah Arendt, olhar os pontos que brilham do passado e dar a eles novos significados, de modo a extrair novas referências.




    Nessa perspectiva, ganha sentido tomar a sustentabilidade como eixo articulador das condições do tempo presente com uma proposta de futuro sustentável. Garantir uma vida digna para todos e para as próximas gerações, preservando o planeta e suas condições naturais, é o desafio que deve guiar a visão de mundo, as ações e as políticas organizadoras da sociedade. E essa sustentabilidade, que é econômica, política, social e cultural, pode também orientar as ações na educação.


  




  

    

      SAÚDE E MEIO AMBIENTE
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      O projeto Qualidade de Vida da Fundação Tide Setubal nasceu com o propósito de contribuir para ampliar o debate sobre o tema, por meio de duas linhas de trabalho: saúde (que envolve alimentação e esporte) e meio ambiente. Todas as ações se pautam no fortalecimento do cuidado consigo, com o outro e com o meio.




      Atuando dentro de três escolas públicas e em ONGs de São Miguel Paulista, o projeto trabalha simultaneamente com alunos, professores, coor­denadores pedagógicos e educadores sociais. Em cada escola ou instituição, o projeto atua a partir de temas de interesse comum ao corpo docente e gestor.




      A partir da Conferência Infantojuvenil de Meio Ambiente, o projeto fortaleceu experiências práticas nas salas de aula, promoveu expedições com alunos, incentivou uma gincana educativa sobre o lixo, promoveu oficinas sobre a mata. Em uma instituição, por exemplo, o debate sobre alimentação saudável, associado à implantação de uma horta, somou-se ao interesse da direção da escola em promover mudanças de hábitos no horário do lanche.




      Junto a crianças e jovens dessas escolas, buscou-se oferecer espaços para o exercício do protagonismo, da criação e do trabalho coletivo; eles mesmos participam da oficina de culinária ou recriam, a partir de sucatas da escola, um móbile coletivo disposto no refeitório, ou um jogo de tabuleiro sobre o lixo. Jovens do ensino médio participam também de uma expedição de nove dias no interior de São Paulo, experimentando um modo de vida no qual o celular e a internet não estão disponíveis, a alimentação depende de um trabalho integrado, e em que as vivências básicas do dia a dia adquirem nova roupagem: “A gente tem que caminhar e, se chover, caminha na chuva. É incrível, não tem onde se esconder”, conta um dos jovens.




      Uma professora envolvida em um programa de alimentação saudável para o ensino fundamental I comenta que “sabia que era bom começar a fazer atividades diferentes e sobre alimentação na sala de aula, mas pensava: são tantas crianças, não vou conseguir. Com os encontros, fui me fortalecendo e um dia comecei a experimentar a levar práticas para a sala de aula, deu muito certo. Eles aprendem de um jeito diferente”.




      Em paralelo às ações com instituições parceiras, o projeto realizou atividades em associação com o Programa Ação Família para discutir o consumo sustentável. Procurou também estimular as ONGs locais a refletir sobre sua responsabilidade no futuro que queremos ter, em encontros especialmente elaborados para o terceiro setor.




      Incentivar os jovens a aprender na prática, ampliando a zona de conforto de educadores, professores, alunos, proporciona ao Qualidade de Vida ferramentas capazes de desenvolver algumas competências esperadas para este século: trabalho coletivo, novas relações consigo, com o outro e com o meio, deslocando olhares já acostumados a uma mesma narrativa.
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      Projeto Qualidade de Vida
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    AMPLIAÇÃO DAS DIMENSÕES DE APRENDIZAGEM


  




  

    A escola precisa fazer sentido, e a escolha dos conteúdos deve se dar a partir da realidade dos sujeitos que ali estão. É comum ver que quando acontece uma grande seca ou enchente que impacta a vida de determinada comunidade, as crianças que pertencem a esse grupo estão estudando conteúdos completamente diferentes na sala de aula. É primordial pensar que sujeitos são esses, quais são as vontades e curiosidades deles, em que realidade vivem e como o conhecimento da escola se coloca a serviço da compreensão do mundo e do comprometimento com a transformação dessa realidade.




    Sheila Ceccon, do Instituto Paulo Freire


  




  

    A crise da educação se expressa na contradição de trabalhar conteú­dos e conhecimentos cada vez mais complexos, que devem estar pautados por valores capazes de contribuir para a preservação da sociedade, orientando-a para uma visão de futuro em um mundo cada vez mais marcado pelo imediatismo, consumismo, efemeridade de valores, superficialidade e pasteurização das informações. Como construir uma educação de qualidade para todos que tenha valores duradouros, assim como a flexibilidade e ludicidade necessárias para integrar os jovens nos desafios contemporâneos? Mais: de que forma a educação pode contribuir para o fortalecimento da coesão social e a criação de novas formas de cooperação e solidariedade necessárias para um mundo sustentável?




    O primeiro desafio é a ampliação da dimensão da aprendizagem. Hoje, não se pode pensar apenas na educação formal stricto sensu, mas em uma educação na qual as fronteiras entre o que é formal, não formal ou informal são muito tênues. A sustentabilidade traz a noção da interdependência das pessoas com o meio ambiente, uma vez que enfatiza a importância do cuidar de si mesmo, do outro, da comunidade e do planeta. Assim, a escola pode ser um centro irradiador que possibilite essas conexões e articulações de espaços e tempos educativos nos territórios e na cidade como um todo. A mobilidade urbana do mundo contemporâneo implica o mapeamento dos equipamentos públicos e do potencial das diferentes comunidades que podem conformar uma cidade educadora, conectada com a escola e com o planeta.




    Outro grande desafio da educação hoje é integrar conceitos, princípios e ações em um mundo que exige uma visão holística e um pensamento sistêmico, transversal, para a construção colaborativa do conhecimento. Por certo não existe uma receita, mas diferentes experiências têm apontado para um formato que prioriza metodologias como o “aprender fazendo”, contextualizado com o mundo local e global, ou o uso das novas tecnologias em uma pedagogia capaz de integrar diferentes ferramentas na busca de um aprendizado personalizado e mais eficaz.




    Na roda de conversa “Novas Formas de Participação”, do seminário Educar na Cidade, a ambientalista Marina Silva afirmou que este mundo em transformação espera dos educadores e dos educandos um encontro entre os paradoxos da época atual: adaptar e desadaptar, continuar e descontinuar, acreditar e criar. O espaço a ser concebido é o do ativismo autoral, da autoria resultante de um trabalho colaborativo que visa criar novos ideais identificatórios capazes de superar modelos estagnados em paradigmas insustentáveis. Essa coautoria traz implícita a concepção de Hannah Arendt de que cada ser humano é singular e capaz de trazer algo potencialmente novo para o planeta e transformá-lo. Cada vez mais os jovens têm apostado e vivenciado essa forma de ser e atuar no mundo. Como aponta Pablo Capilé, um dos articuladores do movimento Fora do Eixo, na roda de conversa:




    Este é o século do diálogo, da transversalidade e da compreensão de que as conexões são fundamentais. [...] A era digital está possibilitando o início de uma sociedade metaglobal, onde um cara na Palestina e outro na Dinamarca que estão pensando as mesmas coisas conseguem se conectar e trocar ideias em tempo real.




    O foco no conhecimento e nos trabalhos colaborativos traz uma mudança de eixo fundamental, na direção de um novo paradigma que tem a cooperação como base de atuação. Na educação, essa visão encontra respaldo em algumas políticas que buscam articular municípios e/ou escolas com espaços diversos das comunidades.


  




  

    EDUCAÇÃO AMBIENTAL E ESCOLAS SUSTENTÁVEIS


  




  

    Acho que um ponto crucial em relação à questão da escola sustentável é a gestão. Não adianta ministrar cursos para os professores se a liderança da escola não abraçar a ideia da sustentabilidade. [...] Já fizemos trabalhos com professores que depois nos procuraram muito frustrados porque a diretora ou a coordenadora pedagógica, por exemplo, não tinham interesse naquilo e freavam as iniciativas dentro daquela proposta na escola.




    Mônica Borba, do Instituto 5 Elementos


  




  

    A sustentabilidade traz os temas da educação ambiental e das escolas sustentáveis para o centro do debate, tendo como pressuposto transformar a visão individualista permeada pela competição, em priorização dos bens comuns e da cooperação. As escolas sustentáveis ajudam não apenas a formar sujeitos sustentáveis, mas são capazes de contribuir para mudar o mundo. As consequências de levar em conta a interdependência entre pessoas, comunidades e meio ambiente conduz necessariamente a uma visão planetária e de cooperação.




    Pensar a escola como espaço educador sustentável demanda mudanças revolucionárias de princípios, percepção e valores. “Ao habitar o mundo, nós não apenas agimos sobre ele ou realizamos coisas para ele, mas, mais do que isso, nós nos movemos junto com ele. Nossas ações não transformam o mundo, elas são parte do mundo transformando a si mesmo”, aponta Tim Ingold (2000, p. 200).


  




  

    

      POR UMA ESCOLA SUSTENTÁVEL




      [image: setas_inv]


    




    

      Hoje, como diz Rachel Trajber, começam a ganhar maior consistência propostas como a do pedagogo brasileiro Moacir Gadotti (2009), sustentada por seis referenciais: segurança alimentar, energia e tecnologia limpa, interação humana, economia local, água e sustentabilidade.
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    A Carta da Terra também apresenta parâmetros e princípios que podem ser balizadores importantes de um novo currículo e um novo modo de organizar a escola. Esse documento deixa claro que é preciso cuidar de si, do outro, do entorno e, consequentemente, do planeta para alcançar uma vida digna. Nesse sentido, a saúde deixa de ter como foco a doença para ser permeada pelo cuidado com a alimentação, pelas atividades físicas, pelas condições básicas de saneamento e pelas questões afetivas e espirituais. O zelo com o planeta pressupõe o cuidado inicial consigo mesmo e com a comunidade para que possamos chegar a um entendimento da interdependência entre todas essas esferas.




    Na roda de conversa “Educação e Meio Ambiente”, do Educar na Cidade, houve um debate esclarecedor acerca do significado e da influência desse documento nos dias de hoje. “Há um grande avanço da Carta da Terra nas escolas, pelo menos nas de São Paulo, mas acho que esse documento é ainda pouco conhecido por empresários e governantes”, alertou Mônica Borba. Na opinião de Ana Maria Wilheim, do Instituto Akatu,




    [...] falta um plano de ação [à Carta da Terra]. Falta aquilo que Rachel [Trajber] defendeu na Conferência Infantojuvenil do Meio Ambiente: que todos os envolvidos, como os governantes, se comprometam efetivamente e tracem ações relacionadas [à Carta da Terra]. Do contrário, ficamos apenas na etapa da expressão do desejo.




    A relação orgânica entre a educação integral e a ambiental se realiza metodologicamente com a abertura da escola para a comunidade, numa articulação entre educação formal, não formal e informal. Tal articulação se torna possível graças à integração de diferentes espaços com saberes populares, locais e universais na direção de uma educação integral e sustentável. A interação entre educação e sustentabilidade não pode se restringir ao âmbito da educação escolar, pois envolve uma teia de relações e de redes que se articulam, se conectam e ultrapassam os muros escolares.




    Na educação ambiental, o ponto de partida é o coletivo, e um dos modos de conscientizar a comunidade é a técnica “pegada ecológica”: o cálculo da quantidade de terra e água necessárias para sustentar as gerações atuais considerando os recursos materiais e energéticos gastos por determinada população. Essa concepção implica a lógica dos 5Rs: repensar as condições socioambientais da produção dos produtos, recusar consumo não sustentável, reduzir o consumo, reciclar e reutilizar os materiais.




    A ideia principal que ampara todo o debate é a importância de uma educação continuada conectada com a prática, que adquire então um caráter permanente e orgânico. Muitos autores denominam como "ecologia da educação" a busca pela ampliação das dimensões da educação de modo a incluir aprendizagens não formais e informais. Os novos tempos revelam um panorama de maior flexibilização e indivisibilidade entre os muros da escola e as demais instâncias e oportunidades de aprendizagem.
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